
“É no meio das grandes cidades que surgem os 
verdadeiros territórios do nada. São amplos 
espaços vazios, entre construções, como bairros 
sociais, antigas quintas agrícolas, instalações 
fabris abandonadas, que esperam a chegada da 
construção associada à especulação imobiliária. 
Até aí os territórios onde nada acontece porque 
de tão isolados se tornam espaços repulsivos 
(…).
São espaços que perderam a identidade ou que 
nunca chegaram a construir.”

A forte ligação entre Engenharia e Arquitetura é 
um tema muito presente na emblemática obra do 
arquiteto. Estas duas áreas são compreendidas 
como duas faces da mesma moeda, isto é, uma 
não responde ou não funciona sem a outra. Um 
projeto com uma escala quase monumental 
exige um elevado nível de rigor, leveza e simplici-
dade e, como tal, o arquiteto pretendia que as 
necessidades técnicas fossem determinativas no 
desenvolvimento do projeto em si.

Esta zona tem um carácter rústico, pertencendo 
ao que na altura, eram considerados os arredo-
res da cidade, sendo compostos essencialmente 
por quintas e hortas, com as suas azinhagas, e é 
possível reconhecer o Convento de Chelas na 
sua proximidade, que remonta ao século X, 
sendo dos primeiros elementos a se confrontar 
com a implementação da linha ferroviária.

O projeto consiste fundamentalmente numa série 
de infraestruturas que estão intimamente ligadas 
ao terreno que se revela com um carácter extre-
mamente rigoroso, mas essencialmente humano. 
Souto Moura não se prende nas ostentações e 
manifestações exteriores da construção, mas sim 
nas mais intrínsecas, olhando para o ato de cons-
truir como a razão primária da arquitetura.

Foram algumas as tentativas de integração da 
área de estudo na malha urbana, uma vez que as 
áreas rurais, exteriores ao anel da Linha de Cintu-
ra, constavam no quadro de objetivos de expan-
são da cidade e progressivamente as azinhagas, 
caminhos e eixos tradicionais foram sendo trans-
formadas em vias urbanas estruturantes da 
cidade que organizavam os novos limites e entra-
das da cidade, apoiadas por novos equipamen-
tos públicos e habitação.

O resultado é um elemento controlado e contido, 
mas simultaneamente exaltante. Tudo isto é 
possível devido à capacidade do arquiteto de 
transformar de forma muito eloquente estas 
‘equações’ num projeto com uma definição 
tipológica muito clara, resultando num edifício de 
uma redução ao mínimo dos elementos que 
posteriormente se manifestam numa extensão 
exponenciada.

Apesar de se encontrar enquadrado numa estru-
tura viária bastante vantajosa, facilitada pela 
existência de diversos transportes desde o auto-
carro, o comboio e o metro, que permitem a 
rápida deslocação para o centro da cidade e a 
periferia, poucos são os acessos pedonais que 
nos permitem usufruir deste espaço público 
intimamente ligado à estrutura verde da cidade, 
devido à interrupção causada pela Linha de 
Cintura, onde a linha férrea cria uma artificialida-
de à natureza mais violenta própria do local.

No projeto os grandes arcos estruturais são 
capazes de suportar uma cobertura pesada, 
porém são sustentados por uma cobertura leve, 
criando um ambiente interior que se revela 
exposta à realidade exterior, como se o tempo 
lentamente tivesse desgastado a cobertura. 
Como resultado, o espaço não é sobrecarregado 
pelo peso da cobertura tradicional e a experiên-
cia imersiva no sítio arqueológico é muito mais 
autêntica. 

Atualmente, analisando os registos dos ortofoto-
mapas, começando pelo ano de 2001 percebe-
mos que a malha urbana se desenvolveu quase 
sempre até aos limites da linha e que os conjun-
tos de génese ilegal vão desaparecendo, restan-
do apenas uma estrutura da Quintas das 
Ameias/Casal Vistoso. Apesar desta evolução, 
estas malhas são sempre divididas pela linha, 
não havendo nenhuma ligação pedonal que nos 
permita atravessar de um lado para o outro. 

Nessa malha de elementos verticais, Moneo 
articula uma polémica forte na arquitetura que se 
relaciona com a historicidade e a modernidade, 
usando livremente motivos antigo, porém tornan-
do-os contemporâneos, de uma forma nem satiri-
camente redutora, nem como uma imitação, 
dando um toque moderno à estrutura incrível do 
Museu. 

 A partir de meados do séc. XX, a área 
oriental da cidade de Lisboa foi objeto de diver-
sas operações arquitetónicas e urbanísticas, 
porém estas estratégias revelaram uma rutura no 
desenvolvimento urbano da cidade, no sentido 
em que eram pensados e propostos núcleos 
principalmente habitacionais de forte densidade, 
mas dispersos entre si. Apesar desta centralida-
de, atualmente verifica-se que o território perma-
nece fragmentado, com um tecido urbano não 
consolidado e pouco articulado. É perante esta 
descontinuidade urbana acentuada com a 
presença da linha ferroviária, que se procura uma 
intervenção que provoque transformações no 
território, que resultem numa oportunidade de 
restruturação e integração na cidade.
 Porém, não só a separação causada 
pela linha ferroviária impossibilita esta vivência 
do vale. A diversidade altimétrica, que acima da 
linha apresenta alturas entre os 70 e os 100 
metros, bem como os declives acentuados, na 
zona de encosta, revelam que esta zona é difícil 
no que toca à sua altimetria. No entanto, estes 
declives acentuados fornecem inúmeras vistas 
para o Vale de Chelas, a estrutura natural da 
cidade que menos alterações viu decorrer ao 
longo dos anos, permanecendo deste modo a 
sua essência.

 A investigação parte da análise dos 
momentos em que a Linha Ferroviária de Cintura 
percorre a cidade, ou seja, quando a linha 
atravessa os grandes vales, nomeadamente o de 
Alcântara e o de Chelas, e quando a linha 
atravessa o Planalto, focando-se sobretudo nos 
momentos em que a linha não percorre nem os 
Vales, nem o Planalto, momentos estes de transi-
ção topográfica intensa. Esta análise encontra-se 
interligada com a leitura do sistema húmido e 
verde de Lisboa, mostrando a sua ligação íntima 
com os espaços verdes da cidade. Este entendi-
mento dos momentos de transição que a linha 
ferroviária percorre e as suas consequências 
urbanas e topográficas são o componente moti-
vador da investigação, a partir do qual é possível 
delimitar a área de estudo onde mais tarde se 
procura responder arquitetonicamente aos 
problemas analisados.
 A leitura deste sítio revela-nos uma 
porção de cidade desconectada, em vários 
sentidos, começando pela grande separação 
que se dá na Avenida Gago Coutinho, onde se 
sente que a cidade consolidada termina no 
momento que vai de encontro ao início do Vale de 
Chelas, havendo aqui um grande potencial de 
ligação entre estes dois momentos, abrindo 
quase que uma ‘porta da cidade’.
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